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Resumo: O programa PELD, existente há 23 anos no CNPq, tem sua continuidade assegurada pelo lançamento 
periódico de Chamadas Públicas e conta atualmente com 34 sítios de referência distribuídos em todos os 
biomas do país, com atuação em dezenas de unidades de conservação, além de outras áreas protegidas e 
áreas sujeitas a impactos antrópicos..Possui uma estrutura de gestão bem atuante, na qual os Comitês Gestor 
e Científico atuam de forma integrada nas decisões estratégicas para o aperfeiçoamento do Programa. É 
membro da Rede Internacional de Pesquisa Ecológica de Longa Duração – ILTER, que congrega 44 países-
membros e suas redes de sítios de pesquisa ecológicas de longa duração. O programa vem reunindo esforços 
para fomentar uma cultura nacional devotada à pesquisa ecológica em torno de questões ambientais e 
soluções e práticas de uso sustentável dos recursos naturais e dos serviços ecossistêmicos, com importantes 
contribuições para políticas públicas voltadas à conservação da biodiversidade e o bem-estar humano. 
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LONG-TERM ECOLOGICAL RESEARCH PROGRAM – PELD/CNPq - MANAGEMENT CHALLENGES, 
ADVANCES AND PROSPECTS: The PELD program, held for 23 years by CNPq, is maintained by ongoing 
Public Calls. The PELD network currently has 34 reference sites distributed in all biomes from Brazil, operating 
in dozens of protected areas and areas subject to anthropic impacts. The Program has a well-established 
and active management structure, in which the Management and Scientific Committees act in an integrated 
manner for strategic decisions in order to improve the Program. It is a member of the International Network 
for Long Term Ecological Research - ILTER, which brings together 44 member countries and their networks 
of long-term research sites. The program has been pooling efforts to foster a national culture devoted to 
long-term ecological research that can address environmental issues and point to solutions and practices for 
sustainable use of natural resources and ecosystem services, with important contributions to the proposition 
of public policies, promoting biodiversity conservation and human welfare.
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O Programa de Pesquisas Ecológicas de 
Longa Duração (PELD) fomenta pesquisas 
interdisciplinares, buscando compreender a longo 
prazo os efeitos de perturbações de origens natural 
e/ou antrópica sobre a composição, dinâmica e 
funcionamento de ecossistemas, bem como da 
efetividade de ações de manejo empregadas na 
sua preservação. O PELD foi criado em 1997 (Brasil 
1997, Brasil 1998) sob coordenação do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), órgão vinculado ao Ministério 
da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 
(MCTIC). Desde sua primeira década (1999 – 2009) 
suas contribuições foram evidentes, do ponto 
de vista da história natural e do entendimento 
de processos ecológicos que operam em escalas 
espaciais e temporais mais amplas (Tabarelli et 
al. 2013), com subsídios para a gestão ambiental, 
como exemplo: Agostinho et al. 2004, Rocha et al. 
2004 e Seeliger & Odebrecht 2010. 

O avanço científico alcançado pelo Programa 
tem gerado conhecimentos relevantes sobre a 
biodiversidade brasileira, estoques de carbono, 
dinâmica e vulnerabilidade de ecossistemas frente 
às mudanças do clima e do uso de terra e suas 
interações. As pesquisas tem subsidiado ações e 
planos de manejo de Unidades de Conservação 
(UCs) federais, estaduais e municipais; zoneamento 
ecológico econômico e identificação de áreas 
prioritárias para a conservação da biodiversidade 
(Brasil 2015, Brasil 2019), e contribuído para a 
consolidação de UCs, como exemplo, o Parque 
Nacional da Restinga de Jurubatiba, no Rio de 
Janeiro e o Parque Estadual do Rio Doce, em Minas 
Gerais (Mamede et al. 2013). Recentemente, os 
resultados do PELD permitiram elaborar proposta 
de redefinição da transição Cerrado – Amazônia, 
com implicações para a conservação da floresta 
amazônica (Marques et al. 2019).

O CNPq realiza ações de acompanhamento 
e avaliação do PELD através de um sistema 
fortalecido pela publicação da Resolução 
Normativa 023/2011 que estabelece uma 
estrutura de governança, composta por dois 
Comitês: Gestor e Científico (Brasil 2011). Com a 
colaboração da equipe do CNPq, esses comitês 
vêm contribuindo com importantes inovações 
ao programa, tais como: (1) ampliação da base 
de financiamento, com a inclusão da Capes e das 
Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa (FAPs), 

fortalecendo a integração com a pós-graduação 
nacional e a capacidade regional de pesquisa; (2) 
aumento da visibilidade internacional, através do 
fortalecimento da inserção na Rede Internacional 
de Pesquisa Ecológica de Longa Duração – ILTER; 
(3) normatização da Política de Dados do PELD 
(Brasil 2016a) e a ampliação da divulgação do 
programa; (4) explicitação do conceito de pesquisa 
ecológica de longo prazo, buscando aprimorar 
a interdisciplinaridade nas pesquisas e fomento 
à divulgação científica; e (5) cooperação com 
o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), incluindo os gestores 
ambientais nas equipes de pesquisa. 

Atualmente, o PELD é composto por 34 sítios 
de referência (Figura 1), aprovados na Chamada 
CNPq/Capes/FAPs/BC-Fundo Newton/PELD nº 
15/2016 (Brasil 2016b), abrangendo pesquisas 
em ecossistemas sob distintos graus de impacto, 
distribuídos nos biomas: Amazônia, Mata Atlântica, 
Caatinga, Cerrado, Pantanal, Campos Sulinos e 
Bioma Costeiro/Marinho. Apesar disso, permanece 
ainda a necessidade de ampliar essa rede de 
sítios visando preencher lacunas geográficas e 
temáticas, considerando a diversidade ecológica e 
a magnitude territorial do país.

Os sítios vigentes abordam questões científicas 
de alta relevância no contexto do desenvolvimento 
sustentável nacional e internacional, como a 
investigação e monitoramento dos efeitos das 
mudanças climáticas sobre a biodiversidade e o 
funcionamento dos ecossistemas; dos serviços 
ecossistêmicos; da gestão de ambientes aquáticos 
de água doce e de ambientes costeiros e marinhos; 
das invasões biológicas; do impacto e manejo do 
fogo; da restauração ecológica e recuperação de 
áreas degradadas. 

Pesquisas sobre a avaliação dos impactos 
ecológicos dos incêndios florestais no bioma 
Cerrado tem contribuído para a definição de 
estratégias para a prevenção e o controle do fogo 
(Miranda 2010), e estudos mais recentes tem 
demonstrado mudanças na composição e na 
estrutura da comunidade de pequenos mamíferos 
devido ao efeito do fogo (Camargo et al. 2018). 
Vários estudos têm ampliado o conhecimento 
integrado sobre processos e cadeias produtivas da 
sociobiodiversidade, como estudos sobre recursos 
pesqueiros, extrativismo vegetal, turismo ecológico, 
manejo de pastagens nativas, envolvendo a 
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Figura 1. Distribuição dos sítios PELD aprovados na Chamada CNPq/Capes/FAPs/BC-Fundo Newton/
PELD nº 15/2016 (vigência: 2016 a 2021). Fonte: http://cnpq.br/sitios-peld/. ABRS - PELD Abrolhos. AGCV 
- APA Gama Cabeça de Veado, Brasília - DF. BISC - Biodiversidade de Santa Catarina - SC. BROA - Bacias 
Hidrográficas dos Rios Itaqueri e Lobo e Represa da UHE Carlos Botelho - SP. CCAL - PELD APA Costa dos 
Corais - AL. CIPÓ - Campos rupestres da Serra do Cipó - MG. COFA - Conectividade Funcional e Antropização 
na Floresta Nacional de Silvânia - GO. DARP - Dinâmicas Ecológicas na Planície de Inundação do Alto Rio 
Paraguai - MT. DIVA - Diversidade da Várzea - AM. ELPA - Estuário da Lagoa dos Patos e Costa Adjacente - 
RS. FNC - Floresta Nacional de Caxiuanã - PA. FORR - Florestas de Roraima - RR. HCES - Habitas Costeiros 
do Espírito Santo - ES. IAFA - Impactos Antrópicos na Floresta Amazônica - Reservas Florestais do INPA 
- AM. ILOC - Ilhas Oceânicas. MANP - Mata Atlântica do Norte do Paraná. MAUA - PELD Áreas Úmidas 
Amazônicas - AM. MCF - Mosaico Central Fluminense. MLRD - Mata Atlântica e Sistema Lacustre do médio 
Rio Doce - MG. PEBG - PELD Baia de Guanabara - RJ. PECJ - Parque Estadual de Campos do Jordão - SP. 
PELD SUL - PELD Campos Sulinos - RG. PIAP - Planície de Inundação do Alto rio Paraná. PNCA - Parque 
Nacional do Catimbau - PE. PNE - Parque Nacional das Emas - GO. POPA - PELD do Oeste do Pará - PA. RAS 
- Rede Amazônia Sustentável - PA. RECA - Ressurgência de Cabo Frio. RLaC - Restingas e Lagoas Costeiras 
do Norte Fluminense. TAMS - Tamandaré Sustentável - PE. TANG - Fazenda Tanguro - MT. TMSG -Triângulo 
Mineiro e Sudeste de Goiás. TRAN - Transição Cerrado - Floresta Amazônica - MT. VERE - Veredas no sertão 
Mineiro - MG.
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valorização do conhecimento tradicional associado 
(Lopes & Piedade 2015, Lavrado et al. 2018, 
Tabarelli et al. 2018, Fischer et al. 2019). O CNPq 
tem buscado fomentar a divulgação científica em 
chamadas relacionadas à biodiversidade e, nessa 
direção, a Chamada PELD nº 15/2016 incentivou: 
(1) produção de conhecimento científico de forma 
integrada às demandas da sociedade; (2) pesquisa 
interdisciplinar, interagindo com profissionais das 
áreas de comunicação e educação; (3) atribuição 
de um responsável na equipe pela divulgação 
científica; (4) consideração da pluralidade de 
públicos a serem integrados à pesquisa (Brasil 
2016b). 

A avaliação dos relatórios parciais dos 34 projetos 
dessa Chamada, realizada na 11ª Reunião de A&A, 
revela avanços quanto à interdisciplinaridade e às 
ações de divulgação científica. Entretanto, ainda 
merece atenção o alcance de outros públicos, de 
forma a abranger também uma escala nacional 
(Brasil 2019). Almeja-se que a interação com os 
profissionais das áreas de comunicação e educação 
possa resultar no aperfeiçoamento de tais ações. 

A importância da inserção do componente 
socioambiental nas pesquisas PELD tem sido 
destacada desde a criação do Programa, visando 
uma contribuição mais efetiva para a gestão das 
UCs e para subsidiar propostas de uso sustentável 
dos recursos naturais pelas populações locais e 
regionais (Brasil 1997, Barbosa et al. 2004, Bercini & 
Tomanik 2004), em consonância com outras redes 
internacionais de sítios de pesquisa ecológica de 
longa duração (Maass et al. 2016, Mirlt et al. 2018).

Em consonância com as metas da Rede ILTER 
para o engajamento da sociedade na conservação 
(Kim 2006, Maass et al. 2016, Mirtl et al. 2018), o 
programa tem buscado promover a conscientização 
de diversos atores sociais sobre os valores da 
biodiversidade e dos serviços ambientais, através 
do incentivo à realização de ações de divulgação 
científica e educação ambiental. Vale destacar 
que os sítios PELD tem representado o CNPq nas 
reuniões nacionais de divulgação e popularização 
da ciência, como a da Sociedade Brasileira de 
Progresso da Ciência, realizadas em 2016 e 2017, 
com exposição dos materiais produzidos pelos 
sítios PELD Abrolhos e Campos Rupestres da Serra 
do Cipó. Em 2019, o sítio PELD APA Gama Cabeça 
de Veado participou da Semana Nacional de Ciência 
Tecnologia & Inovação, em Brasília – DF. 

Atualmente, 33 sítios PELD abrangem pesquisas 
em UCs federais, estaduais e/ou municipais, 
incluindo unidades de proteção integral e de uso 
sustentável, e apenas 1 (um) sítio está integralmente 
localizado em área privada, gerando importantes 
contribuições para a elaboração de planos de 
manejo dessas UCs. 

A partir de uma oficina conjunta CNPq/ICMBIO 
realizada em 2016, ficou evidente a importância 
do envolvimento dos gestores ambientais nas 
equipes de pesquisa e da melhoria da comunicação 
entre esses atores, para atender a demanda de 
conhecimento científico necessária à gestão das 
unidades de conservação. Nesse contexto, um 
desafio para o PELD é fortalecer a integração de 
ciências sociais e naturais para favorecer o diálogo 
de saberes. 

O PELD/CNPq, ao mesmo tempo em que 
enfrenta desafios para assegurar sua manutenção 
e evolução, vem se tornando a principal referência 
do Brasil em pesquisa em biodiversidade, 
apresentando grande potencial para o 
desenvolvimento de sínteses do conhecimento, 
com impactos em políticas públicas para a gestão 
ambiental e o bem-estar humano, em consonância 
com outras redes de sítios de longa duração (Maass 
et al. 2016), na formação de recursos humanos 
em pesquisas interdisciplinares e com visão de 
longo prazo e para o alcance das metas nacionais 
acordadas nas convenções globais do clima, de 
combate à desertificação e da biodiversidade. 
Destaca-se nesse contexto a proposta de criação 
do Centro de Síntese em Biodiversidade e Serviços 
Ecosssistêmicos – SinBiose (www.sinbiose.
cnpq.br), aprovada pelo CNPq em 2017, que se 
intensificou a partir das discussões ocorridas na 
reunião de Acompanhamento & Avaliação que 
marcou os 20 anos do PELD. Nessa direção, Muelbert 
et al. (2019) destacam a importância de se realizar 
sínteses do conhecimento, a partir do potencial dos 
componentes costeiros e marinhos da Rede ILTER, 
numa visão global e integrada, visando enfrentar 
os desafios impostos pelas mudanças climáticas e 
evolução da ocupação humana na zona costeira.

As perspectivas para o programa abrangem 
o estímulo às ações conjuntas e sinérgicas entre 
sítios PELD/CNPq e internacionais (ILTER), para 
permitir uma compreensão mais abrangente de 
padrões e processos que afetam a manutenção 
da biodiversidade em diferentes escalas, bem 
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como às ações que intensifiquem a visibilidade 
e apropriação do conhecimento gerado pelo 
Programa PELD pela sociedade brasileira, o 
que demanda uma estratégia de comunicação 
e divulgação valorizando a conexão entre as 
pesquisas realizadas e sua importância para a 
sociedade. 

Considerando a inquestionável relevância de 
um programa de pesquisas de longa duração para 
o Brasil, a legitimidade do PELD como vetor de 
geração de conhecimento socialmente relevante 
sobre os nossos ecossistemas e a capacidade de 
agregar parceiros demonstrada pelo Programa em 
sua evolução, os recursos financeiros atualmente 
disponíveis são insuficientes para o alcance dos 
muitos objetivos propostos. Assim, o principal 
desafio que se coloca para o PELD é assegurar 
um orçamento anual consistente e condizente 
com o tamanho dos desafios e responsabilidades 
necessários a um Programa de Pesquisa Ecológica 
de Longa Duração amplo, robusto e conectado com 
as questões atuais da sociedade.
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